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Resumo 

 

A transfusão sanguínea é um procedimento terapêutico amplamente utilizado na prática 

clínica, sendo fundamental no tratamento de diversas patologias. Entretanto, apesar de seus 

benefícios, pode ocasionar eventos adversos denominados reações transfusionais, que 

variam de manifestações leves a quadros graves, potencialmente fatais. O presente trabalho 

tem como objetivo analisar as reações transfusionais, abordando sua classificação, formas 

de prevenção e a atuação do biomédico no contexto da hemoterapia. Trata-se de uma 

revisão bibliográfica, desenvolvida a partir da análise de livros, artigos científicos e 

documentos oficiais do Ministério da Saúde e da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA). Os resultados evidenciam que a correta identificação, prevenção e notificação 

das reações transfusionais dependem diretamente da atuação qualificada do biomédico, 

profissional essencial para a garantia da segurança transfusional e da qualidade dos serviços 

hemoterápicos. 

Palavras-chave: Reações transfusionais. Hemoterapia. Biomédico. Hemovigilância. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Abstract 

 

Blood transfusion is a therapeutic procedure widely used in clinical practice and is essential 

in the treatment of several pathologies. However, despite its benefits, it may cause adverse 

events known as transfusion reactions, which range from mild manifestations to severe and 

potentially fatal conditions. This study aims to analyze transfusion reactions, addressing 

their classification, prevention methods, and the role of the biomedical professional in the 

context of hemotherapy. This is a literature review based on the analysis of scientific 

articles, books, and official documents from the Brazilian Ministry of Health and the 

National Health Surveillance Agency (ANVISA). The findings highlight that the correct 

identification, prevention, and notification of transfusion reactions depend directly on the 

qualified performance of the biomedical professional, who plays a fundamental role in 

ensuring transfusion safety and the quality of hemotherapy services. 

Keywords: Transfusion reactions. Hemotherapy. Biomedical professional. Hemovigilance. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Introdução 

 

 A transfusão de sangue e seus componentes constitui uma das práticas terapêuticas mais 

relevantes da medicina contemporânea, sendo indispensável no tratamento de pacientes 

submetidos a procedimentos cirúrgicos, vítimas de traumas, portadores de doenças 

hematológicas e em diversas situações clínicas emergenciais. Contudo, mesmo com os 

avanços tecnológicos e científicos na área da hemoterapia, a transfusão não está isenta de 

riscos, podendo ocasionar eventos adversos conhecidos como reações transfusionais 

(BRASIL, 2015). 

As reações transfusionais podem ocorrer durante ou após a administração do 

hemocomponente e apresentam diferentes mecanismos fisiopatológicos. A gravidade 

dessas reações varia desde quadros leves, como reações alérgicas, até manifestações graves, 

como reações hemolíticas agudas e lesão pulmonar aguda relacionada à transfusão 

(TRALI), que podem levar ao óbito do paciente (ANVISA, 2016). 

Nesse contexto, destaca-se a atuação do biomédico nos serviços de hemoterapia, 

profissional habilitado para atuar em bancos de sangue, responsável pela execução de testes 

imuno-hematológicos, controle de qualidade dos hemocomponentes e investigação de 

reações transfusionais. Assim, o conhecimento aprofundado acerca da classificação, 

prevenção e manejo das reações transfusionais é fundamental para garantir a segurança do 

receptor e a eficácia do tratamento transfusional. 

 

 

Justificativa 

A escolha do tema justifica-se pela relevância das reações transfusionais no âmbito da 

saúde pública e pela necessidade de constante aprimoramento dos profissionais envolvidos 

no processo transfusional. A atuação do biomédico é decisiva para a redução de riscos 

associados à transfusão sanguínea, uma vez que esse profissional participa de todas as 

etapas do ciclo do sangue, desde a triagem do doador até o acompanhamento pós-

transfusional. 

Além disso, o aprofundamento científico sobre reações transfusionais contribui para a 

melhoria da qualidade dos serviços hemoterápicos, fortalecendo os programas de 

hemovigilância e promovendo maior segurança ao paciente. Dessa forma, o estudo torna-se 

pertinente para a formação acadêmica e profissional do biomédico, especialmente daqueles 

que atuam na área de Hematologia e Banco de Sangue. 



 

Objetivos 

Objetivo Geral 

Analisar as reações transfusionais, enfatizando sua classificação, medidas de prevenção e a 

atuação do biomédico no contexto da hemoterapia. 

Objetivos Específicos 

• Descrever os principais tipos de reações transfusionais; 

• Classificar as reações transfusionais quanto ao tempo de ocorrência e mecanismo 

fisiopatológico; 

• Apresentar estratégias de prevenção das reações transfusionais; 

• Evidenciar o papel do biomédico na identificação, investigação e notificação dessas 

reações. 

 

 

 

 

 

Metodologia 

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão bibliográfica, realizada por meio da 

análise de livros, artigos científicos e documentos oficiais relacionados às reações 

transfusionais e à hemoterapia. As buscas foram realizadas nas bases de dados SciELO, 

PubMed e Google Acadêmico, utilizando os descritores “reações transfusionais”, 

“hemoterapia”, “hemovigilância” e “biomédico”. Foram incluídas publicações em língua 

portuguesa e inglesa, priorizando materiais relevantes e atualizados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Reações Transfusionais 

As reações transfusionais são definidas como qualquer evento adverso ocorrido durante ou 

após a transfusão de sangue ou hemocomponentes, não relacionado à evolução natural da 

doença do paciente (BRASIL, 2015). Essas reações podem ser desencadeadas por fatores 

imunológicos e não imunológicos, sendo imprescindível sua correta identificação para o 

manejo adequado. 

 

Classificação das Reações Transfusionais 

As reações transfusionais podem ser classificadas de acordo com o tempo de aparecimento 

em imediatas e tardias. 

 

Reações Transfusionais Imediatas 

Ocorrem durante a transfusão ou até 24 horas após o procedimento. Dentre as principais, 

destacam-se: - Reação hemolítica aguda, geralmente causada por incompatibilidade ABO; - 

Reação febril não hemolítica, associada à liberação de citocinas; - Reações alérgicas, 

decorrentes da hipersensibilidade a proteínas plasmáticas; - Anafilaxia; - Sobrecarga 

circulatória associada à transfusão (TACO); - Lesão pulmonar aguda relacionada à 

transfusão (TRALI) (ANVISA, 2016). 

 

Reações Transfusionais Tardias 

Manifestam-se após 24 horas da transfusão, podendo surgir dias ou semanas depois. 

Incluem: - Reação hemolítica tardia; - Aloimunização eritrocitária; - Púrpura pós-

transfusional; - Doença do enxerto contra o hospedeiro associada à transfusão (ZAGO; 

FALCÃO; PASQUINI, 2013). 

 

 

 

 

 

 



Prevenção das Reações Transfusionais 

A prevenção das reações transfusionais constitui uma etapa fundamental para a segurança 

do paciente e para a qualidade da terapia transfusional. As ações preventivas devem ser 

adotadas em todas as fases do ciclo do sangue, incluindo a seleção do doador, o 

processamento dos hemocomponentes, a realização dos testes laboratoriais e o 

acompanhamento do receptor antes, durante e após a transfusão. 

 

Seleção e Triagem de Doadores 

A triagem clínica e laboratorial dos doadores de sangue é essencial para reduzir riscos 

transfusionais. A anamnese criteriosa, aliada à realização de exames sorológicos e imuno-

hematológicos, contribui para a diminuição da transmissão de doenças e de eventos 

adversos relacionados à transfusão (BRASIL, 2015). 

 

Testes Pré-Transfusionais 

Os testes pré-transfusionais, como tipagem ABO e Rh, prova de compatibilidade e pesquisa 

de anticorpos irregulares, são indispensáveis para prevenir reações hemolíticas. A correta 

execução desses testes é responsabilidade direta dos profissionais que atuam no laboratório 

de hemoterapia, incluindo o biomédico. 

 

Monitoramento do Paciente 

O acompanhamento do paciente durante o ato transfusional possibilita a identificação 

precoce de sinais e sintomas de reações adversas. A interrupção imediata da transfusão 

diante de qualquer suspeita de reação é uma medida essencial para evitar complicações 

graves. A prevenção das reações transfusionais envolve medidas que abrangem todas as 

etapas do processo transfusional. Entre as principais estratégias preventivas destacam-se a 

correta identificação do paciente, a realização adequada dos testes pré-transfusionais, a 

utilização de hemocomponentes compatíveis e o monitoramento contínuo do receptor 

durante a transfusão (JUNQUEIRA; ROSENBLIT; HAMERSCHLAK, 2010). 

A implementação de programas de hemovigilância também é fundamental para a 

identificação precoce de eventos adversos e para a melhoria contínua da qualidade dos 

serviços hemoterápicos. 

 

 



Atuação do Biomédico 

O biomédico exerce papel central na segurança transfusional, atuando de forma integrada 

em todas as etapas do processo hemoterápico. Entre suas principais atribuições estão a 

realização e interpretação de exames imuno-hematológicos, o controle de qualidade dos 

hemocomponentes e a investigação laboratorial das reações transfusionais. 

 

Investigação de Reações Transfusionais 

Diante da suspeita de uma reação transfusional, o biomédico é responsável por conduzir a 

investigação laboratorial, que inclui a repetição da tipagem sanguínea, prova de 

compatibilidade, teste de Coombs direto e avaliação dos hemocomponentes envolvidos. 

Essas ações são fundamentais para a correta classificação do evento adverso (ANVISA, 

2016). 

 

Hemovigilância 

A participação do biomédico nos programas de hemovigilância é indispensável para o 

monitoramento contínuo da segurança transfusional. A notificação adequada das reações 

transfusionais contribui para a elaboração de estratégias preventivas e para a melhoria dos 

protocolos institucionais. 

 

Atuação Ética e Responsabilidade Profissional 

A atuação ética do biomédico, aliada ao conhecimento técnico-científico, é fundamental 

para garantir a qualidade dos serviços prestados e a segurança do paciente, reforçando a 

importância da educação continuada na área de Hematologia e Banco de Sangue. O 

biomédico exerce papel central na segurança transfusional, atuando na execução de exames 

imuno-hematológicos, no controle de qualidade dos hemocomponentes e na investigação 

das reações transfusionais. Além disso, é responsável pela notificação dos eventos adversos 

aos sistemas de hemovigilância, contribuindo para a prevenção de novos casos e para a 

elaboração de protocolos institucionais (BRASIL, 2015). 

A atuação ética, técnica e científica do biomédico é indispensável para garantir a qualidade 

do processo transfusional e a segurança do paciente. 

 

 

 



Considerações Finais 

As reações transfusionais representam um importante desafio na prática hemoterápica, 

exigindo conhecimento técnico e científico por parte dos profissionais envolvidos. A 

correta classificação dessas reações, aliada à adoção de medidas preventivas eficazes e à 

atuação qualificada do biomédico, contribui significativamente para a redução de riscos 

associados à transfusão sanguínea. Dessa forma, evidencia-se a importância do 

fortalecimento da hemovigilância e da capacitação contínua dos profissionais da área. 

 

 

 

Referências 

ANVISA. Guia para a Hemovigilância no Brasil. Brasília: ANVISA, 2016. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Hemovigilância. Brasília: Ministério da Saúde, 

2015. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 158, de 4 de fevereiro de 2016. Redefine o 

regulamento técnico de procedimentos hemoterápicos. Diário Oficial da União, Brasília, 

2016. 

JUNQUEIRA, P. C.; ROSENBLIT, J.; HAMERSCHLAK, N. Clínica médica: 

hemoterapia. São Paulo: Manole, 2010. 

ZAGO, M. A.; FALCÃO, R. P.; PASQUINI, R. Hematologia: fundamentos e prática. São 

Paulo: Atheneu, 2013. 

SILVA, P. H. et al. Hemoterapia: fundamentos e prática clínica. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2018. 

SANTOS, M. C.; COSTA, A. C. Reações transfusionais e hemovigilância. Revista 

Brasileira de Hematologia e Hemoterapia, 2017. 


